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PESQUISA 

 

Pesquisa de campo e produção de SAP 

 SAP 191 (prevista para janeiro 2018): Do Barro e da Castanha: Artes de 

Quilombolas de Oriximiná.  

 SAP 193 (prevista para abril 2018): Bonecas do Quilombo São José da Serra.  

 SAP 194 (prevista para junho 2018): Renda Renascença do Cariri Paraibano.  

 

Registro audiovisual e gravação de entrevistas com artistas participantes das SAPs 

e visita à Reserva Técnica do Museu 

 A partir do ano de 2006, teve início o processo de gravação em DVD de 

entrevistas com os artistas participantes das SAPs quando da inauguração das 

exposições. Inicialmente essas entrevistas eram conduzidas pelo setor de Pesquisa e 

realizadas no Auditório. Aos poucos, foram tomando outro caráter, com a proposição de 

serem realizadas dentro das reservas técnicas, aliando o registro da fala dos artistas à 

proposta de conferir maior uso ao acervo museológico.   

 Em 2008, essa ação adquiriu formato mais consistente e passou a ser realizada 

pela equipe do Museu, em parceria com os setores de Pesquisa e Biblioteca. Os artistas 

têm oportunidade de entrar em contato com os objetos armazenados em reserva, onde, 

além de poderem ver de perto a guarda de suas próprias obras num espaço museológico, 

por várias vezes têm fornecido informações fundamentais, até então desconhecidas por 

parte da instituição, sobre vários objetos do acervo museológico. 

 Em 2017, em função de obras, não foi possível fazer as visitas nas reservas 

técnicas da instituição. No entanto, a filmagem das entrevistas teve prosseguimento no 

salão da Biblioteca, sendo conduzidas pelo setor de Pesquisa e pela Museologia. Em 

2017, foram filmadas entrevistas com os artistas presentes nas inaugurações das 

exposições: Adeliana Lucia Antunes, Alice Conceição de Almeida, Airá Iluaiê de 

Almeida, Francisco Graciano e sua esposa Francisca. 

 

Programas do Patrimônio Imaterial 

 

Ações de Identificação 

 Transcrição de entrevistas com cordelistas, repentistas, aboiadores, editores e 

pesquisadores no âmbito da instrução técnica para o registro da Literatura de 

Cordel como Patrimônio Cultural do Brasil 

 

GT de avaliação do INRC 

 Foram realizadas duas reuniões presenciais para discutir o instrumento de 

identificação INRC. Além disso, foram feitas videoconferências e produção de 

texto técnico para subsidiar os debates realizados presencialmente e o futuro 

documento final do GT. Participantes: Daniel Reis, Maria Elisabeth Costa e 
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Guacira Waldeck. 

 

GT de registro do Bloco/Afoxé Filhos de Ghandi 

 Participação nas reuniões do GT instituído pela Comissão de Educação e Cultura 

da Câmara Municipal do Rio de Janeiro, presidida pelo vereador Reimont Luis 

Otoni Santa Bárbara (PT), em articulação com o Instituto Rio Patrimônio da 

Humanidade (IRPH) com vistas ao registro do Bloco/Afoxé Filhos de Ghandi 

como Patrimônio Cultural do Município do Rio de Janeiro. Participantes: Maria 

Elisabeth Costa e Guacira Waldeck. 

 

Projeto de Pesquisa e Difusão de Folguedos 

 

Iniciado em 2010, o projeto envolve ações de pesquisa, documentação e 

divulgação, entendendo o folguedo, de forma ampla, como atividade ritual que se 

expressa como manifestação coletiva, composta de elementos dramáticos, musicais e 

coreográficos.  

Em 2017, foi elaborado um projeto para desenvolvimento de ações sobre o fado 

no município de Quissamã, em parceria com a prefeitura local, a ser desenvolvido em 

2018. 

 

 

Participação em Bancas e Comissões Julgadoras 

 

- Daniel Reis: 

Banca de qualificação de mestrado de Paula Zanardi. “Narrativas visuais sobre o 

patrimônio cultural: os cortadores de pedra da Chapada Diamantina”. Mestrado 

Profissional em Preservação do Patrimônio Cultural – PEP/Iphan.  

 

Banca de Qualificação de Doutorado de Ana Beatriz Gonçalvez. “Teatro de 

Mamulengos e teatro de Robertos: processos participativos no Brasil e em Portugal - 

políticas de patrimônio e contexto social”. Programa de Pós-graduação em 

Antropologia da Universidade Federal Fluminense (UFF).  

 

Banca de qualificação de mestrado de Fabiana dos Santos. “A criminalização de        

práticas culturais e os usos tradicionais indígenas da ayahuasca”. Mestrado 

Profissional em Preservação do Patrimônio Cultural – PEP/Iphan.  

 

Banca de qualificação de mestrado de Paula Leite e Silva. “Museu do Círio: a 

patrimonialização do imaterial e os desafios da musealização”. Mestrado em 

Museologia e Patrimônio da Unirio.  
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Banca de qualificação de mestrado de Flaviane Lúcia Leite. “Linguagens, do 

vestuário: as transformações na indumentária da festa de Nossa Senhora do Rosário 

de Paula Candido/MG.” Pós-Graduação em Patrimônio Cultural, Paisagens e 

Cidadania do Departamento de História da Universidade Federal de Viçosa (UFV).  

 

Banca de defesa de mestrado de Paula Zanardi. “Narrativas visuais sobre o 

patrimônio cultural: os cortadores de pedra da Chapada Diamantina”. Mestrado 

Profissional em Preservação do Patrimônio Cultural – PEP/Iphan.  

 

Banca de defesa de mestrado de Maria Victoria de Moraes Dutra. “Centro nacional 

de Referência Cultural: o desconhecido acervo consagrado”. Mestrado Profissional 

em Preservação do Patrimônio Cultural – PEP/Iphan.  

 

Comissão Julgadora do Edital de Seleção do Mestrado Profissional em Preservação 

do Patrimônio Cultural Iphan. 2017.  

 

- Maria Elizabeth Costa: 

 

Parecer de avaliação da monografia de graduação em Ciências Sociais de Catarina 

Heralda Ribeiro da Silveira, com o trabalho “Prêmio Sílvio Romero de Folclore e 

Cultura Popular: das fontes das monografias às monografias como fontes”, Instituto 

de Ciências Humanas e Filosofia, Bacharelado em Ciências Sociais, Universidade 

Federal Fluminense (UFF).  

 

- Luiz César Baía:  

 

Banca de monografia de final de curso de especialização de Israel Lino Quintela de 

Araújo, com o trabalho “ A sentinela esquecida: resgate à história do Forte Nossa 

Senhora da Glória (Forte do Campinho)”. Especialização em História Militar 

Brasileira, Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/Unirio.  

 

Banca de monografia de final de curso de especialização de Flávia do Carmo 

Pereira, com o trabalho “A historicidade revelada nas fortificações do Exército 

Brasileiro: Um olhar sobre a Fortaleza da Conceição”. Especialização em História 

Militar da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/Unirio e Instituto de 

Geografia e História Militar do Brasil/IGHMB.  
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 Cursos e Disciplinas 

 

 Disciplina: Patrimônio e Diversidade Cultural. Mestrado Profissional em 

Preservação do Patrimônio Cultural – PEP/Iphan. Carga Horária 16h. 

Participante: Daniel Reis (Professor junto com Renata Gonçalves). 

 

 

 

PROMOART 

 
  Após a realização do Mercado Brasil de Artesanato Tradicional e do Encontro de 

Artesãos, em dezembro de 2016, os dois primeiros meses do ano de 2017 foram 

dedicados à elaboração de relatórios e prestação de contas aos artesãos e associações 

das vendas realizadas durante o evento.  

  Visando fortalecer ainda mais a linha de ação “apoio à comercialização e 

divulgação dos polos e produtos do artesanato de tradição cultural” e com base nas 

conclusões das oficinas realizadas durante o Encontro de Artesãos de 2016, a Acamufec, 

juntamente com o CNFCP, propôs ao Iphan um aditivo ao atual Convênio 

(811960/2014), no valor de R$ 312.500,00, e que foi assinado em dezembro de 2017. O 

novo Plano de Trabalho para esse aditivo previu a realização de sete oficinas regionais 

visando aprofundar o processo de discussão iniciado no encontro de 2016 e planejar 

ações, juntamente com as instâncias governamentais locais, a fim de agilizar o 

escoamento da produção a partir das comunidades tradicionais. Ainda para o primeiro 

semestre de 2018, está prevista a realização de uma nova edição do Mercado Brasil de 

Artesanato Tradicional, um novo Encontro de Artesãos e a realização de duas 

exposições na Sala do Artista Popular de polos apoiados pelo Promoart. Além destas, as 

seguintes atividades/ações programadas e realizadas, conforme metas descritas no Plano 

de Trabalho: 
 

 Reestruturação e Implantação do Ponto de Comercialização que funciona anexo 

à Sala do Artista Popular (SAP permanente): 

- adequação do espaço e instalação do novo mobiliário e de suportes para 

exposição e venda dos objetos artesanais a partir de projeto básico elaborado 

pelo Setor de Museologia do CNFCP; 

- elaboração e finalização do Plano de Negócio para a SAP permanente; 

- desenvolvimento e elaboração do Projeto “Loja de Referência”; 

- realização de estudo para registro de marca; 

- impressão de material gráfico para divulgação da SAP permanente. 

 Realização do evento de reabertura da SAP permanente em 19 de dezembro de 

2017, que contou com a presença de mais de 100 convidados e de artesãos e 

artesãs que expõem e vendem seus produtos nesse espaço. Durante o evento, 
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além de apresentar a nova estrutura de exposição e venda do espaço, foi feito um 

balanço dos oito anos de investimento do programa, além do lançamento do 

livro Miriti: mãos que tecem sonhos, produzido pelo grupo Olhar Fotográfico, 

formado por fotógrafos amadores de Abaetetuba (PA), polo apoiado pelo 

Promoart que aborda a arte de fazer o brinquedo de miriti. 

 Realização de exposição na Sala do Artista Popular do polo Cerâmica de São 

Gonçalo Beira Rio (MT), de 22 de junho a 30 de julho de 2017, que contou com 

a presença de três artesãs dessa localidade no evento de abertura. 

 

 

  

 

DOCUMENTAÇÃO 

 

Museu de Folclore Edison Carneiro 

 

Durante o ano de 2017, a equipe do museu esteve dedicada a duas ações 

principais, entre outras de rotina: acompanhamento das obras de restauração dos 

telhados do prédio anexo, onde se encontram as reservas técnicas, e o fortalecimento de 

ações relacionadas à inauguração da nova exposição de longa duração, “Os objetos e 

suas narrativas”.  

Licitada no final do ano de 2016, após quatro anos de espera, foi iniciada a obra 

de recuperação dos referidos telhados do prédio anexo, onde ficam localizadas as 

reservas técnicas, a Galeria Mestre Vitalino de Exposições Temporárias, o auditório, o 

laboratório de conservação e o gabinete de trabalho da equipe do museu. A obra está 

sendo feita por etapas em função da necessidade de remanejamento e proteção de todo o 

acervo ali acondicionado. Como não há um local com espaço suficiente para receber 

todos os objetos de uma única vez, estes estão sendo embalados e remanejados de 

acordo com a execução dessas etapas. A Galeria Metre Vitalino e o auditório foram 

fechados ao público para receber parte das coleções. A equipe foi deslocada para o 
prédio 179 da rua do Catete.  

Parte do trabalho de embalagem e transporte foi realizado pela equipe do MFEC 

(remanejamento do acervo de barro e metal da reserva técnica 1 para a GMV), e o 

restante do acervo, por empresa especializada contratada pela empreiteira da obra, com 

acompanhamento constante da equipe do museu. 

 

Incorporação de acervo 

 

A coleção do MFEC é constituída por objetos representativos de tecnologias 

tradicionais, festas e rituais, artistas e manifestações populares brasileiras. O acervo, que 

remonta à década de 1950, é oriundo fundamentalmente de pesquisa de campo. Sua 
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disponibilização ao público se dá por meio de sua exposição de longa duração e em 

mostras temáticas temporárias e itinerantes. Além, é claro, dos empréstimos de acervo 

para exibição em exposições de outras instituições.  

No ano de 2017, manteve-se a redução no ritmo de entrada de novos objetos 

para o acervo museológico. A obra de grande vulto realizada nos telhados das reservas 

técnicas do museu e o consequente embalamento de todos os objetos mantiveram a 

orientação de recusa da maior parte das propostas de doação de acervo para o museu por 

considerar que não temos, nesse momento, condições espaciais adequadas a novas 

incorporações. O acervo existente exige toda a atenção possível.  

 
Processamento técnico de acervo 

 

O processo de catalogação do acervo (registro, marcação e guarda em Reserva 

Técnica) é uma rotina no setor de museologia, e, no ano de 2017, procedemos com o 

registro de 71 objetos.  

Ainda nesse contexto, simultaneamente à catalogação em papel, foram 

atualizadas informações na base de dados (aplicativo PHL) do acervo museológico, com 

a inserção de 96 novos registros na base e a revisão de informações já inseridas, 

totalizando 4.272 formulários atualizados pelos técnicos do museu. A correção e 

atualização das informações na base de dados é um processo recorrente devido à grande 

quantidade de registros que ainda não foram editados após a migração do sistema 

anterior para o PHL. Em menor escala, agora como parte da rotina de catalogação do 

acervo museológico, foi dada continuidade ao processamento técnico (seleção de 
imagens, identificação imagem × objeto, edição no PhotoScape ou Paint, conversão em 

html) e armazenamento em storage e na base de dados do Centro Nacional de Folclore e 

Cultura Popular das imagens digitais do acervo do MFEC. Em maio de 2017, foram 

disponibilizadas ao público, por meio da base de dados PHL, imagens de cerca de 40% 

do acervo museológico. A partir de então, a associação de imagens digitais aos 

formulários das obras também passa a fazer parte da rotina do processamento técnico do 

acervo. 

 

Levantamentos de acervos 

 

Foram feitos diversos levantamentos para atender a solicitações de 

pesquisadores externos à instituição, a saber:  

 

 Artefatos indígenas na coleção do MFEC – subsidiar pesquisa solicitada por 

Gabriela Alves dos Santos, estudante da Universidade Federal Fluminense 

(UFF) do curso de graduação em Produção Cultural, para levantamento 

preliminar de coleções indígenas em museus etnográficos – Pesquisa UFF – 
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CNPq – Pibic – Iniciação Científica – orientadora professora dra. Adriana Russi 

T. de Mello. 

 Obras de Nhô Caboclo [Manuel Fontoura] – subsidiar pesquisa “Escultura 

Popular de Nhô Caboclo: um estudo de sua poética e das ausências na história da 

arte brasileira”, solicitada por Bárbara Cristina de Campos Almeida Passeau, 

aluna do mestrado em Artes do Programa de Pós-graduação em Artes da 

Universidade Estadual Paulista – Unesp Júlio de Mesquita Filho, orientada pelo 

prof. dr. José Leonardo Nascimento. 

 Obras de Mestre Vitalino [Vitalino Pereira dos Santos] – solicitado por 

Elinildo Marinho, membro do Conselho Estadual de Preservação do Patrimônio 

Cultural de Pernambuco, para subsidiar pesquisa de catalogação das obras do 

artista, a ser apresentada ao referido Conselho Estadual de Preservação para fins 

de conhecimento e arquivo no mesmo. 

 Cerâmica de Tracunhaém, PE – solicitado por Vanessa Lopo, estudante de 

mestrado na Unesp sobre Cerâmica Popular de Tracunhaém (PE), para conhecer 

o que há de Tracunhaém em outras coleções e museus. 

 Acervo de rendas – solicitado por Carolina Avancini, aluna de pós-graduação 

em Gestão Cultural, na USP, São Paulo, para projeto de conclusão de curso a 

respeito das rendas no Brasil como forma de identidade cultural – rendas de 

diversas épocas e de diversos tipos. 

 Levantamento completo do acervo do MFEC por material e localização para 

subsidiar o remanejamento da coleção em função das obras de telhado das 

reservas técnicas. 

  
Empréstimo de acervo 

 
No ano de 2017, em função do completo embalamento das obras do acervo em 

decorrência das obras nos espaços das reservas técnicas, o empréstimo foi bastante 

reduzido, tendo sido cedidas apenas as obras de autoria de Mestre Vitalino para compor 

a exposição “A Construção do Patrimônio”, comemorativa dos 80 anos do Iphan, que 

foi realizada nas galerias da Caixa Cultural do Rio de Janeiro no período de 25 de 

outubro a 22 de dezembro de 2017. As obras não seguiram para a itinerância em São 

Paulo. 

 

Cessão de imagem 

 

 Imagens de obras de Nhô Caboclo para compor a pesquisa “Escultura Popular de 

Nhô Caboclo: um estudo de sua poética e das ausências na história da arte 

brasileira”, solicitadas por Bárbara Cristina de Campos Almeida Passeau, aluna 

do mestrado em Artes do Programa de Pós-graduação em Artes da Unesp Júlio 
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de Mesquita Filho. Em conjunto com o Arquivo Sonoro e Visual/BAA. 

 Imagens da expografia da exposição de longa duração do MFEC, versão 

1994/2012, produzidas durante o Projeto Aprimoramento dos Sistemas de 

Catalogação Informatizada do Acervo (fotografia digital do acervo do MFEC – 

Apoio Vitae), durante o período de agosto de 2005 a abril de 2006, para 

publicação da tese de Doutorado de César Augusto Sartorelli pela Edições Sesc 

SP. 

 Imagem da Xilogravura “Festival de Violeiros VI” (nº de Registro: 97.239), de 

autoria de José Costa Leite, para a publicação de obra didática a ser distribuída 

aos alunos do sistema pH de ensino, para SOMOS SISTEMAS DE ENSINO 

S.A. 

 

Atendimentos especializados  

 

Uma das solicitações mais frequentes ao museu é a visita à Reserva Técnica, 

geralmente vindas de profissionais de outros museus e de faculdades de Museologia. No 

ano de 2017, esse tipo de atendimento continuou interrompido em função das obras de 

recuperação dos telhados do imóvel.  

Com a inauguração, em final de 2016, da exposição de longa duração “Os 

objetos e suas narrativas”, o museu recebeu diversas solicitações para visitas 

conversadas sobre o processo de desenvolvimento da mostra. Algumas foram feitas em 

conjunto com a equipe do Núcleo de Difusão Cultural do CNFCP, como as ocorridas 

durante a Semana de Museus, em maio, e outras isoladamente. 

Atendimento presencial: 

 10/02 – Atendimento a Priscilla Faulhaber, do Museu de Astronomia, em 
pesquisa sobre Informação sobre Termos de Doação e de Cessão de Imagens. 

 12/04 – Reunião com equipe da Revista Cátedra, da PUC-RJ, para elaboração de 

vídeo sobre a exposição “Os objetos e suas narrativas”. 

 19/04 – Atendimento ao sr. Elinildo Marinho, membro do Conselho Estadual de 

Preservação do Patrimônio Cultural de Pernambuco, em pesquisa sobre as obras 

de Mestre Vitalino para catalogação das obras do artista, a ser apresentada ao 

referido Conselho Estadual de Preservação para fins de conhecimento e arquivo 

no mesmo. 

 31/05 – Atendimento à sra. Susana Worcman para receber doação de um “Manto 

de maracatu” feito pelas mulheres da Associação de Mulheres de Nazaré da 

Mata (PE). 

 27/06 – Atendimento à sra. Maria Alice Noujaim Teixeira, aluna do mestrado 

em Antropologia de Museu na Universidade de Columbia, em Nova York. A 

estudante pretendia realizar estágio voluntário no museu; não sendo possível por 

questões administrativas, então solicitou um atendimento presencial para 
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conhecer seu funcionamento. 

 04/09 – Acompanhamento ao procurador do Iphan, dr. Fabrício Faroni Ganem, 

em visita à exposição “Os objetos e suas narrativas” e ao prédio anexo para 

conhecimento dos espaços do museu em obras de recuperação do telhado. 

 

 08/09 – Ida à residência do sr. Mario Aizen para concretizar sua doação de uma 

carranca em barro de autoria de Ana das Carrancas, dentre outras peças. Ida 

posterior para embalagem e transporte das obras doadas. 

 09/10 – Atendimento à jornalista da Imprensa Oficial do Estado do RJ para 

realização de matéria sobre o museu.  

 22/11 – Atendimento à sra. Álea Almeida, aluna do mestrado em Museologia da 

Unirio e bolsista na Fundação Casa de Rui Barbosa, para o projeto “Perspectivas 

teóricas e metodológicas da Documentação Museológica”. 

 
OUTRAS ATIVIDADES 

 

Com a realização da obra de recuperação do prédio anexo, onde funcionam as 

reservas técnicas, e a necessidade de realocação do acervo, as museólogas Elizabeth 

Pougy e Vanessa Moraes Ferreira participaram das reuniões semanais junto à empresa 

GS, que realiza a referida obra, compondo a equipe do CNFCP e SR Iphan/RJ.  

 

Visita à residência da sra. Amélia Zaluar para discutir possível doação de sua 

coleção ao MFEC. 

 

Os técnicos do MFEC, Elizabeth Pougy, Luiz Carlos Ferreira e Vanessa Moraes 

Ferreira, participaram do curso à distância promovido pela Enap (Escola Nacional de 

Administração Pública) para capacitação no uso do Sistema Eletrônico de Informações 

(SEI), implantado em 2017 na esfera do Iphan. 

 

Recebimento de representantes da transportadora Millenium em visita técnica 

para checagem do acervo a ser emprestado à exposição “Patrimônio Cultural”, 

comemorativa dos 80 anos do Iphan. 

 

Luiz Carlos Ferreira, técnico do MFEC, acompanhou como courier a 

embalagem, desembalagem e montagem da exposição “Patrimônio Cultural”, 

comemorativa dos 80 anos do Iphan, realizada nas galerias da Caixa Cultural/RJ. 

 
Orientação a estagiários  

 

O Museu de Folclore Edison Carneiro é constantemente procurado por 
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estudantes de Museologia e áreas afins para realização de estágios obrigatórios e não 

obrigatórios. Ao recebê-los, o MFEC tem a oportunidade de contribuir para a formação 

de profissionais mediante treinamento em serviço. Como retorno para a instituição, 

somam-se o compartilhamento de informações entre o corpo técnico e os estudantes e a 

realização mais ágil das atividades de rotina, uma vez que a reduzida equipe não dá 

conta de toda a demanda. No ano de 2017, o MFEC contou com a colaboração de dois 

estudantes de Museologia, na condição de estágio remunerado, atuando nas áreas de 

documentação/processamento técnico do acervo e conservação/higienização dos objetos 

em exposição de longa duração, assim como acompanhamento do controle das 

condições do acervo armazenado no prédio da reserva técnica, em obras durante todo o 

ano. 

Em 2017, recebemos também o estudante Levi Alves Firme Carneiro de 

Museologia da Unirio para cumprir o estágio obrigatório (curricular), ou não 

remunerado, em razão de convênio assinado em 2016 entre o CNFCP e a Faculdade de 

Museologia. Estágio realizado no segundo semestre. 

 

 
 

BIBLIOTECA AMADEU AMARAL 

 

A Biblioteca Amadeu Amaral possui aproximadamente 200 mil documentos, 

entre livros, revistas, folhetos de cordel, recortes de jornal, fotografias, vídeos, filmes, 

registros sonoros, além de 200 metros lineares de acervo arquivístico com documentos 

textuais e impressos que representam a memória institucional.  

Encontram-se digitalizados e disponíveis também no site institucional 

www.cnfcp.gov.br a coleção de recortes de jornais; folhetos de cordéis; a Revista 

Brasileira de Folclore; catálogos das exposições realizadas na Sala do Artista Popular e 

o Tesauro da Cultura Popular, projeto apoiado pela Unesco. No acervo arquivístico 

disponibilizado apenas nos terminais internos, encontram-se os Fundos Folcloristas – 

Série Edison Carneiro e Comissões de Folclore, Séries – Documentos (1947-1970) e 

Correspondências (1947-1980), essa última digitalizada com o apoio do “Programa de 

Apoyo al Desarrolo de Archivos Iberoamericanos”, da Espanha. 

 

 

PROJETOS 

 

Projeto Folcloristas – patrocínio dos Arquivos Ibero-americanos – Adai 2016 – 

Tratamento arquivístico e digitalização dos documentos de folcloristas. 

 

 

http://www.cnfcp.gov.br/
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ATENDIMENTO ESPECIALIZADO 

 

Bibliográfico e Arquivístico 

 

Com destaque para os seguintes assuntos: 

 

Folclore capixaba, congo capixaba 

Acervos consultados: CAFOL129 Cadernos de Folclore 1980 n. 30; 398(815.2)/I59 

Atlas folclórico do Brasil; 398(815.2)(082.2)/N518c v.1 Coletânea de estudos e 

registros do folclore capixaba; 398(815.2)/N518f Folclore Brasileiro: Espírito Santo; 

398(815.2)(036)/P116i Índice do Folclore Capixaba = 5 

 

 

Monografias Silvio Romero  

Acervos consultados: 2012 e 2011 = total = 25 obras 

 

 

Tesauro do folclore 

Acervos consultados: 27 obras 

 

 

Folclore Mato-Grossense 

Acervos consultados: 5 obras 

 

Folclore e Patrimônio Imaterial no Rio de Janeiro 

Acervos consultados: Memorandos, cartas, ofícios – CDFB, 1975 – Declaração sobre 

Cascia Frade; Correspondências expedidas 1977 – jan./fev./mar., Ofício nº 58/77; 

Ofícios nº 628, 1281, 1076, 1059, 1004, 988 e 1390 do ano de 1977; Comissão 

Julgadora do Concurso Folclore do Negro = 51 documentos 

 

 

Os antropólogos brasileiros anos 1930 – 1950 e danças  

Acervos consultados:  SEC – FOLCLORE – Documentos/Correspondências; SEC – 

FOLCLORE – Documentos/Textos = 18 documentos    

 

Nome: Timon Thalwitzen 

Assunto: Etnomusicologia 

Acervos consultados: Pasta nº 77 Arquivo de Aço G2 – Relação das fitas gravadas por 

Théo Brandão = 182 folhas 
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Comissão Sergipana de Folclore 

Acervos consultados: Acervo digital; acervo da Comissão Nacional de Folclore e 

projeto de pesquisa – três pastas com cerca de 200 f. no total.  

 

 

Edison Carneiro 

Acervos consultados: Caixa de textos de Edison Carneiro – 160 folhas + 11 livros + 1 

documento do acervo digital 

 

 

Repente 

Acervos consultados: Listagem com 99 documentos/obras sobre repente 

Nome: Viviane Soares Aguiar 

Assunto: Cozinha caipira – Jamile Japur 

Acervos consultados: FOLGUA663 / n.2 DAMANTE, Hélio. O caipira e o caiçara. – 

FOLGUA663 /n.10 DAMANTE, Hélio. Cozinha paulista cozinha caipira. – 

FOLGUA663 /n.12 
FOLCLORE. Guarujá. – RBFO279 / ano 9, n.25 JAPUR, Jamile. Esboço bibliográfico 

da cozinha nacional. F.618 / (81) J11 Japur, Jamile. Cozinha brasileira de norte a sul. - 

LIMA, Jamile Japur T. de. Santo Também Tem Comida = 6 

 

Cerâmica 

Acervos consultados: Celeida Tostes – Memorial de Concurso para Titular de 

Cerâmica 

 

 

Caboclinho 

Acervos consultados: 12 obras 

 

 

Contação de histórias – Educação infantil. Acervo de contação de histórias da 

brinquedoteca – projeto de extensão permanente da UEM. Utilização junto ao ônibus da 

literatura. 

Acervo consultado: C2513 Encontro de Canção de Fogo com Pedro Malazarte. 

 

 

 

Dança de fronteira 

Acervos consultados: Estudos de folclore em homenagem a Manuel Diégues Jr. 
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Acervos consultados: Antologia do carnaval do Recife 

 

 

Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro – Comissão Cearense de Folclore 

Acervos consultados: 03 Caixas do Conselho Nacional de Folclore = 240 documentos 

 

 

Artesanato Trucunhaém – Pesquisa de mestrado, Programa de pós-graduação 

Acervos consultados: COND745 ano 3, nº 35; F01504 – A cerâmica popular de 

Tracunhaém; RECORTES – Zezinho, metade arte, metade; Brasília conhece os ídolos 

de barro de Tracunhaém 

 

 

Folia de Reis 

Acervos consultados: 394.2(81)/G643f; 394.521.1(815.1)/G663p; 

264.045:398(815)/B817d; 394.521.1(815.3)/S587m; CAFOL129/nº16 

 

 

Festa da Glória 

Acervos consultados: 264.045:398GLÓRIA/B151f;264.045:398GLÓRIA/B151s; 

394.511/C117f 

 

 

Nome: Fernanda Soares 

 Amador Santelmo 

Acervos consultados: 784.4(81)/S234l; 82-36(81)/S234h; C3601 

 

 

Arte Popular, Indígena, Arte Indígena e Arte Afro-brasileira 

Acervos consultados: R069.02:39(815.3)/M395m; 7(81=96)/C746a = 2 obras 

 

 

Cuscuz 

Acervo consultado: Entre tabuleiros e quiosques – 392.8(81)/ C336h; 

392.8(815.3)/V211e; 392.81(813.8)/B817c; 392.8:299.6(81)/V293c = 4 obras 

 

 

História dos sertões 

Acervos consultados: Recortes – Literatura de cordel, a poesia do sertão de Teresa 

Linhares; Certos tipos de sertão de Eduardo Campos; Cangaço; Poesia popular 
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Comissão Sergipe Folclore 

Acervos consultados: Renato Almeida, Correspondências = 6 pastas = 1.000 

documentos, 10 livros, 11 periódicos  

 

 

História dos sertões 

Acervos consultados: Cadernos de Estudos Sociais, v.15, nº1; Através do sertão do 

Brasil – Páginas iniciais e índice; Arte em madeira do Piauí, v.161; Cadernos do sertão; 

Ciências Sociais Hoje, 1989; Do sertão; Revista de Ciências Sociais, Fortaleza, v.23/24; 

Sinais dos tempos: igreja e seita no Brasil; Religião e sociedade = 625 documentos 

 

 

Recortes = Literatura de cordel, a poesia do sertão de Teresa Linhares; Certos tipos de 

sertão de Eduardo Campos.  

Periódicos = Retrato de uma cultura; O Brasil descobre os sertões, a expedição 

científica  

Livros = Luís, Santiago – O modernismo mágico do sertão; Lima, Esperidião de 

Queiroz – Antiga família do sertão; Gustavo, Barroso – Alma sertaneja; Pinto, William 

José Gomes – A resistência do cordel; Arte em madeira do Piauí; Calasans, José – Do 

sertão; Laurentino, José – Poesia do sertão; Roosevelt, Theodoro. Através do sertão do 

Brasil. Total =12 cordéis 

 

Lendas 

Obras consultadas: 82-36(81)/R484e; 82-34(811)/O48i; 82-34:397(81)/A634. 

 

 

 

Nos atendimentos especializados, tivemos como destaque o tema Cordel: 

 

Nome: Ana Teles da Silva – 154 documentos sobre Manuel Diégues Jr.  

 

Nome: Lucas Simonette – Cordel e tradição literária: A moça que virou cobra – para 

atividade em sala de aula. 

 

Nome: Márcia Ribeiro do Nascimento – Cordéis em PDF –  O grande debate de 

Lampião com São Pedro; Nos Caminhos da Educação; Patativa do Assaré 2009, ano do 

Centenário; 3 O Vôo Centenário do Patativa do Assaré; O Encontro de Patativa do 

Assaré com Luiz Gonzaga nos Sertões do Céu; Mais Cultura de Literatura de Cordel. 
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Nome: Maria Rosário Pinto – Mulheres do Cariri: morte e perseguição; Cordel no 

embalo das redes; Apologia ao cordel; O galo da Dalinha; A mulher na linha do cordel; 

Cordel na rede social: Creusa Meira X Sônia Ortega e convidados; Crescer com saúde é 

um direito da criança e um dever do Estado; A mulher e sua trilha – para preparação de 

oficina em literatura de cordel. 

  

Nome: Mateus Oliveira – O orgulho quebrado pela força do amor e do destino – para 

uso particular 

 

Nome: Thardelly – História de Cazuza Satyro o matador de onça – sobre oralidade 

 

Nome: Fabiana Ribeiro – O romance de João Besta com a jia da lagoa – para trabalhar o 

conto em sala de aula 

 

Nome: Adriano Marques da Silva – O verdadeiro romance do herói João de Calais; As 

astúcias de Camões, A triste sorte de Jovelina. 

 

Nome: Alessandro de Souza Aucena – Para aprender sociologia. 

 

Nome: Andrea Calzzani – Que bicho sou eu? 

 

Nome: Arnaldo José Cavalcante – História do valente sertanejo Zé Garcia;  Peleja de 

Severino Borges com Patativa do Norte; O príncipe João sem medo e a princesa da ilha 

dos diamantes. 

 

Nome: Carlos Alexandre Pires Araújo – A história de Carlos Magno e os doze pares de 

França; O guerreiro Bernardo de Cárpio; O cavaleiro Roldão; O diário do Crioulo 

Doido; Nicolau marreteiro ou O ladrão misterioso; Lusivan Matias e Sebastião 

Marinho; Nos caminhos da educação; Rosinha e Alemão: um amor que nasceu sob 

sacrílego; O filho pródigo; A carta de Pero Vaz a Pedro Álvares Cabral; Descobrindo o 

cordel; De Acopiara à Santa Tereza: discurso de posse; Gente e coisas do Nordeste; O 

lado bom do Nordeste; Peleja virtual de Glauco Mattoso com Moreira de Acopiara. 

 

Nome: Vastí Araújo dos Santos – O matuto que fez promessa para Santo Antônio; O 

Brasil passou vexame na Copa da Alemanha; Prezado Armando Oliveira, o Colo-Colo 

de Ilhéus faz festa no Barradão; A história do leão que endoideceu a população de Santa 

Bárbara; Discurso de um caipira arretado; Uma experiência de cordel na sala de aula; A 

história do aluno preguiçoso que não gostava de estudar; Canto lírico de um sertanejo; 

O passarinho que foi aprisionado na cidade grande; Aula de Barroco em cordel 
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Nome: Elisângela Tavares – Aladim e a princesa de Bagdá; O desespero do amor ou 

Milton e Clea; Dimas e Madalena nos labirintos da sorte; História da índia Necy; 

História de Juvenal e Leopoldina; História de Mariquinha e José de Souza Leão; Elias e 

Antonieta; Cidrão e Helena; Os heróis do amor: Magomante e Lindalva. 

 

Nome: Valeria Tocco – Cordéis Camões na literatura de cordel brasileira – Severino 

Gonçalves de Oliveira, As Perguntas do Rei e as Respostas de Camões; Luís Alves da 

Silva, A volta de Camões e as novas perguntas do Rei; Arlindo Pinto de Souza, As 

astúcias de Camões; Arlindo Pinto de Souza, O grande debate de Camões e um sábio; 

José Francisco Soares, Encontro de Camões com Cancão de Fogo; Dila, Camões e o Rei 

Mágico; Rouxinol de Rimaré e Serra Azul, O grande encontro de Camões com 

Salomão; Rodolfo Coelho Cavalcante, Vida, sofrimento e morte do poeta Luís Vaz de 

Camões; Apolônio Alves dos Santos, As proezas de Camões; José Costa Leite, As 

palhaçadas de Camões botando chifre no Rei; José Costa Leite, O casamento de 

Camões com a filha do Rei; Gonçalo Ferreira da Silva, O gênio de Camões; João 

Batista Melo, Camões na terra de pindorama; Mestre Zé Barbosa, O papagaio que fez 

até Camões de otário; Franklin Maxado, O cordel do cordel. 

 

Nome: Elvina Nonata das Neves – Profecia e almanaque de Frei Vidal da Penha para 

1972; A verdadeira profecia e almanaque de Frei Vidal da Penha, o profeta da verdade, 

para o ano de 1981 e 1982. 

 

Nome: Izaias Gomes de Assis – A seca o flagelo do sertão; História em verso de André 

Cascadura vulgo negrão; Iguatu levado a sério – cordel histórico; História do boi 

mandingueiro e o cavalo misterioso. 

 

Nome: Laisa Ribeiro – Cordéis infantis. Vanessa é uma estrela e agora mora no céu; O 

batizado do gato; As crianças do Brasil defendendo a natureza; Um paraíso azul 

chamado Brasil; A estória do rei, do rato, do gato; O aniversário da onça pintada; 

Cigarra triste; Maria, um peixe, um dragão e a rainha das abelhas; O dentista e a bruxa; 

As diabruras do homem no país da bicharada. 

 

Nome: Ana Cristina Cahino Pereira de Melo 

Assunto: Literatura de cordel – Cordelista Elias Alves de Carvalho 

Acervos consultados: 15 folhetos de cordéis 
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Arquivo Sonoro e visual 

 

Nome: Guilherme Lopes Moura  

Assunto: Folia de reis 

 

Nome: Museu do Amanhã 

Assunto: músicas de Miguel Bezerra, "Toada do Brasil Caboclo", CD “A Arte da 

Cantoria, Vol. 4” 

 

Nome: Jorge Acuña (Princeton) 

Assunto: Mestre Pastinha (Vicente Ferreira Pastinha)   

 

Nome: Timon Thalwitzer 

Assunto: Maracatu 

 

Nome: Carlos Guilherme do Valle  

Assunto: Tremembé 

 

Nome: Ivo Barreto  

Assunto: Casa Flor 

 

Nome: Viviane Soares Aguiar 

Assunto: Cozinha caipira – Jamile Japur 

 

Nome: Bruno Goulart – UNB 

Assunto: Festas populares – pastorinhas 

 

Nome: Fernanda Rodrigues Barreto 

Assunto: Mestre Guarany 

 

Nome: Marcelle Vieira 

Assunto: Mestre Traíra 

 

Nome: Lygia Baptista Pereira Segala Pauletto 

Assunto: Colóquio Folclore e Ciências Sociais – PUC/RJ 

 

Nome: Lygia Baptista Pereira Segala Pauletto 

Assunto: Colóquio Folclore e Ciências Sociais – PUC/RJ 

 

Nome: Bruno – UFRN 

Assunto: Semana Nacional do Folclore; Festival folclórico do Pará; Congresso 
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Internacional de Folclore (São Paulo); Festival catarinense de folclore, 1; Bonecos e 

vasilhas de barro; Congresso Brasileiro de Folclore, 1 e 2; Semana Nacional de 

Folclore, 4; Casa de farinha; Ternos de Congo; Congresso Internacional de Folclore, 

São Paulo, 16 a 22 de agosto de 1954; Exposição "O negro na irmandade do Rosário; 

Festa do folclore; Folia de reis 

 

Nome: Maria Acsebrad – UFRJ 

Assunto: Caboclinhos 

 

Nome: Guilherme do Valle – UFRN  

Assunto: Povos indígenas do Nordeste em particular no estado do Ceará – Tremembé e 

Tapeba 

 

Nome: José Carlos Braga 

Assunto: Projeto para Casa da Moeda 

Acervos consultados: 300 fotografias 

 

Nome: Associação das Artesãs Ribeirinhas de Santarém – Asarisan 

Assunto: Cuias de Santarém 

 

Nome: Lucas de Albuquerque Oliveira 

Assunto: Redeiras de Limpo Grande – Redes de dormir de Campo Grande 

Acervos consultados: 118 fotos digitais e selecionadas = 31 fotos; DVD 1445 v.4 doc. 

2 = Filé e singeleza 

 

Nome: Barbara Passeau – Unesp 

Assunto: Nhô Caboclo 

 

Nome: Juliana Leal Camargo – Universidade La Salle (Canoas/RS)  

Assunto: Tracunhaém 

 

Nome: Maria Gripp 

Assunto: SAP 

 

 

ACERVOS CONSULTADOS 

Bibliográfico, Sonoro e visual e Arquivístico = 9.904 documentos 

 

 

TRATAMENTO TÉCNICO DE ACERVO 

Consiste em identificar, classificar, catalogar, codificar, indexar, inserir na base de dados 
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e arquivar os documentos bibliográficos, textuais e audiovisuais. 

 
 

Acervo bibliográfico 

 

Livros = 203 

Folhetos = 138 

Folhetos de Cordel = Ø 

Periódicos = 332 

Analítica de Livros e Periódicos = 1.747 

TOTAL = 2.420  
 

 

Acervo arquivístico textual 

 

Inserção Registro/Fichas Técnicas Descritivas = 323 pastas  

Confecção de etiquetas = 90 

Identificação e Reorganização das Pastas = 12 

Leitura e Organização = 96 documentos 

Transferência de Caixas para o Arquivo Intermediário = 15 

 

Acervo sonoro e visual 

 

Fotografias = 1.282 

DVDs = 284 

CDs = 112 

 

Revisão base de dados  
 

Livros, folhetos, folhetos de cordel, periódicos = 14.383 

Documentos textuais (pastas) = 141 

Fotografias, CDs, DVDs, discos = 329 

Fotografias em negativo = 810 

Autoridades e vocabulários = 8.343 (Livros, folhetos, folhetos de cordel, periódicos) + 

162 (Sonoro) = 8.505 

 

PRESERVAÇÃO DE ACERVO 

 

Livros (higienização, reparo folhas rasgadas, costuração e encadernação) = 145 obras 

 

Documentos Arquivísticos (higienização) = Restauro e tratamento de acervo histórico 



 

21 

 

pertencente ao CNFCP – Documentação: Memória da Campanha de Defesa do Folclore 

Brasileiro – 1958-1979 – este incluiu remoção das fitas adesivas, manchas e demais 

intervenções e reconstituição de todas as folhas para recuperar todos os danos 

provocados pelas intervenções através de planificações, reparos de rasgos e das perdas 

nos suportes feitos por funcionários da empresa de digitalização.  

 

Mídias (digitalização, backup, transferência servidor, ripagem, conversão) = 3.370 

 

 

DOAÇÕES RECEBIDAS 

 

- Livros = 169 

- Cordéis = 15 

- Folhetos = 24 

- Periódicos = 17 

- DVDs = 3 

- CDs = 2 

- Fotografias = 17 

 

Especialmente, recebemos, nesse ano, doação da coleção de livros, fotografias e 

documentos do pesquisador e folclorista Braulio do Nascimento, falecido em 2017. 

Recebemos, também, as doações de Hernán Moerel, Francisco Fiori Neto, Flávio Silva 

e Veronica Cavalcante. 

 

CESSÃO DE IMAGENS 

 

- Fotografias = 1.105 

- Slide = 1 

- CDs = 46 

- DVDs = 12 

- Disco = Ø 

- Filme = 2 
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DIFUSÃO  

 

 

 

EXPOSIÇÕES 

 

A exposição de longa duração “Os objetos e suas narrativas”, inaugurada em novembro 

de 2016, continuou aberta ao público. 

 

SALA DO ARTISTA POPULAR 

 

“Cerâmica de São Gonçalo Beira Rio” (SAP 188) – inaugurada em 22 de junho 

“Interiores” – mostra na SAP dos produtos à venda no espaço de comercialização  

“Verso e Spray: Airá O Crespo” (SAP 189) – inaugurada em 5 de outubro  

“Francisco Graciano: arte e vida” (SAP 190) – inaugurada em 23 de novembro 

 

CONCURSO SILVIO ROMERO 

 

A edição 2017 do Concurso de Monografias Silvio Romero contou com 20 monografias 

inscritas. A comissão julgadora foi formada por Letícia Borges Nedel, doutora em 

História e professora do Departamento de História da Universidade Federal de Santa 

Catarina; Luciana Prass, doutora em Música – Etnomusicologia, professora adjunta da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Roberta Sampaio Guimarães, doutora 

em Antropologia, professora adjunta da Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 

Simone da Silva Guerreiro, doutora em Letras, professora adjunta da Universidade 

Federal da Bahia; Guacira Waldeck, mestre em Antropologia, pesquisadora do Centro 

Nacional de Folclore e Cultura Popular, como representante institucional.  

Dois trabalhos receberam, cada um, o prêmio de R$ 25 mil (1° lugar) e R$ 20 mil (2° 

lugar), e outros dois, menções honrosas. Foram eles:  

 

1º lugar: “A peregrinação das coisas: trajetórias de imagens de santos, ex-votos e 

outros objetos de devoção” 
Autora: Lilian Alves Gomes 

Instituição: Programa de Pós-graduação em Antropologia Social do Museu Nacional da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), orientada por Renata Menezes. 

Nesta tese, analiso as relações engendradas por imagens de santos, ex-votos e outros 

objetos de devoção em situações nas quais os mesmos são mobilizados para outros fins 

que não o culto religioso. Os dados que subsidiam a pesquisa foram produzidos 

principalmente a partir de questões suscitadas por um conjunto de obras – classificadas, 

em sua maioria, como “arte popular” – entendidas neste trabalho como emaranhados de 

relações tecidas no decurso de sua produção, circulação, exposição e mesmo destruição. 
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São esculturas, como os santos e ex-votos, passando por exposições e publicações delas 

decorrentes, tais como livros e catálogos; pensadas como imiscuídas no fluxo da ação 

social de agentes diversos: fornecedores de material, artistas, marchands, 

colecionadores, folcloristas, intelectuais, restauradores, curadores, inventariadores, 

museus, professores universitários, órgãos culturais etc. 

 

2º lugar: “Ruth Landes e a Cidade das Mulheres. Antropologia e matriarcado nos 

candomblés da Bahia” 
Autora: Jamie Lee Andreson 

Instituição: Programa de Pós-graduação em Estudos Étnicos e Africanos da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), orientada por Maria Rosário Gonçalves e 

Carvalho. 

Por meio de fontes primárias, como cartas pessoais, manuscritos e a coleção de fotos 

tiradas no campo de pesquisa, essa monografia trata da experiência de campo e dos 

debates relacionados à antropóloga norte-americana, Ruth Landes, no Brasil em 1938-

1939. Examina, em detalhes, o relacionamento colaborativo e romântico entre Ruth 

Landes e o intelectual baiano Edison Carneiro. Oferece uma análise comparativa entre a 

etnografia escrita e as fotos tiradas durante a pesquisa de campo para aproximar a 

experiência de Landes. Aborda a coleção de fotos como um rico registro histórico de 

personagens influentes no desenvolvimento do Candomblé, e o campo de estudos nos 

anos 1930. Coloca como suas interações no campo de pesquisa, principalmente com as 

mulheres e crianças em bairros negros e pobres, informavam as conclusões apresentadas 

nas publicações subsequentes. No final, aborda as críticas da tese do matriarcado e 

homossexualidade e coloca os trabalhos nos âmbitos dos estudos afro-brasileiros, da 

antropologia feminista e pós-moderna, de modo a considerar seus significados na 

academia e também a relevância da etnografia para abordar estudos sobre os 

candomblés atuais na Bahia. 

  

1ª menção honrosa: “O toque do Gã: tipologia preliminar das linhas-guia do 

candomblé Ketu-Nagô” 
Autor: Edilberto José de Macedo Fonseca 

Instituição: Programa de Pós-graduação em Música da Universidade Federal do Estado 

do Rio de Janeiro (Unirio), orientado por Luiz Paulo Sampaio 

Este estudo visa estabelecer uma tipologia das linhas-guia dos candomblés Ketu-Nagô 

praticados hoje na cidade do Rio de Janeiro, já que não foi possível encontrar ainda uma 

tipificação dessas linhas-guia. Essa pesquisa baseou-se em aulas particulares com os 

mestres percussionistas, os alabês; em gravações dos ritmos feitas em estúdio; em 

pesquisa bibliográfica e complementada por entrevistas com membros dos terreiros, 

com os quais estabeleceu-se relacionamento regular. Integrada aos rituais, a música nos 

candomblés possui caráter sacralizador, sendo inalienável à prática religiosa. É por meio 

da música que será possível estabelecer relações simbólicas entre os homens e as 
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divindades cultuadas, os orixás. Executadas pelo instrumento gã, ou agogô, as linhas-

guia constituem padrões rítmicos que guiam o conjunto orquestral. 

  

2ª menção honrosa: “Na pata do cavalo: um estudo etnográfico com apostadores 

do turfe em agências credenciadas do Jockey Club Brasileiro” 
Autor: Rômulo Bulgarelli Labronici 

Instituição: Programa de Pós-graduação em Antropologia da Universidade Federal 

Fluminense (UFF), orientado por Lênin Santos Pires. 

Esta tese visa a consolidar uma construção etnográfica a partir de um longo trabalho de 

campo com apostadores de turfe no contexto urbano do Rio de Janeiro. De maneira 

geral, busco compreender os jogos de apostas como práticas mediadoras de relações 

sociais. Concebido como produto e produtor de arenas de sociabilidade que envolvem 

negociações, disputas e valores, de modo que as noções de espaço, tempo e moralidade 

são estabelecidas à medida que o jogo se desdobra. O foco aqui insere-se nas 

denominadas “Agências Credenciadas do Jockey Club Brasileiro”, que se constituem 

enquanto espaços dotados de uma sociabilidade masculina e como parte fundamental da 

vida de jogadores, que articulam família, trabalho, diversão, e onde a presença das 

mulheres é constantemente coibida. 

Deste modo, o entendimento das regras do jogo e seus desdobramentos se tornaram a 

base de observação dos limites morais com quais os jogadores absorvem tal prática. 

Limites que envolvem gastos temporais, energéticos e financeiros. Assim, o 

entendimento das nuances das apostas foi essencial para compreensão do que está 

efetivamente sendo posto em jogo. Além do dinheiro: conhecimento, prestígio e sorte 

são articulados nas distintas formas de apostar. Neste sentido, o turfe enquanto uma 

competição entre cavalos e homens terá, em sua relação com a natureza, o 

estabelecimento de suas bases de consolidação das disputas entre jogadores, onde os 

cavalos correm e os homens jogam. 

 

 

PROGRAMA EDUCATIVO 

 

O programa educativo, por meio das visitas preparatórias ao Museu e do 

empréstimo de projetos itinerantes, busca atualizar e aprofundar o debate sobre os 

conceitos de folclore e cultura popular com que a escola trabalha, privilegiando o 

diálogo com professores. Nos projetos desenvolvidos, objetiva-se a construção de uma 

linguagem específica de comunicação dedicada àqueles que representam, ao longo da 

história da instituição, a maior parcela do público que frequenta sua biblioteca e 

exposições.  
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Visitas Preparatórias ao Museu de Folclore Edison Carneiro 

 

Com a reabertura do Museu, em novembro de 2016, foi possível retomar a 

prática das visitas preparatórias para professores à nova exposição permanente do 

Museu: “Os objetos e suas narrativas”.  

 

Dia/mês  Quantidade de 

professores 

Instituição 

13/fevereiro 8 educadores Cecip 

 

10/março 02 educadores Supletivo do  

Colégio Santo Inácio 

03/abril 18 educadores  

Várias escolas 

08/maio 9 educadores  

Várias escolas 

05/junho 

12/junho 

17 educadores 

15 educadores 

 

Várias escolas 

06/julho 12 educadores  

Várias escolas 

02/agosto 

07/agosto 

7 educadores 

13 educadores 

EJA 

Várias escolas 

04/setembro 6 educadores Várias escolas 

02/outubro 1 educadora Unirio 

07/novembro 07 educadores Várias escolas 

 

Assim que o ano letivo recomeçou, em fevereiro de 2017, começamos a divulgar 

esses encontros para professores, que objetivam prepará-los para mediar as visitas com 

seus próprios alunos. Os encontros com educadores incluem: visita ao MFEC; conversa 

sobre folclore e cultura popular; e distribuição de textos de apoio. Para a nova 

exposição, preparamos um texto específico para ser entregue aos educadores. Foi 

notável o interesse e o aumento da procura por professores do EJA (Educação de Jovens 

e Adultos), que, após conhecerem a exposição, desenvolveram projetos com seus alunos 

e os trouxeram para visitas noturnas ao Museu. Vale ressaltar que todas as visitas 

noturnas foram acompanhadas por técnicos da Difusão Cultural. 

 

 

 



 

26 

 

 

 

Visitas de escolas e grupos ao Museu de Folclore Edison Carneiro  
 

FEVEREIRO 

Dia 21/02 – Cras Germinal Domingues (idosos): 15 pessoas 

Dia 22/02 – Cecip: 29 pessoas (gestores e educadores) 

Dia 22/02 – Visita ao Museu da turma da oficina “Ler e Contar, Contar e Ler”: 32 

alunos 

 

MARÇO 

10/03 – Supletivo Santo Inácio: 2 professoras 

 

ABRIL 

Dia 12/04 – Estudantes de Museologia da Unirio: 16 estudantes 

Dia 18/04 – Instituto de Educação Clélia Nancy: 19 estudantes 

Dia 25/04 – Escola Municipal Anton Dworsak: 28 estudantes 

Dia 25/04 – Instituto de Educação Clélia Nancy: 20 estudantes 

 

MAIO 

Dia 16/05 – Visita e conversa com equipe de limpeza 

Dia 17/05 – UFRRJ: 9 pessoas 

Dia 20/05 – Estudantes de Museologia da Unirio: 20 estudantes 

Dia 31/05 – 8 pessoas 

 

JUNHO 

Dia 02/06 – Colégio Maria Imaculada: 5 estudantes + professor 

Dia 03/06 – EPM São Gonçalo: 15 estudantes 

Dia 07/06 – Centro de Educação Infantil Jabuti: 26 estudantes + 9 professores 

Dia 08/06 – Turma de Pedagogia da PUC: 15 estudantes 

Dia 08/06 – Turma de mestrado do IFCs: 30 estudantes  

Dia 09/06 – Turmas de Design e Pedagogia da PUC-Rio: 20 estudantes 

Dia 13/06 – Grupo de imagem da PUC: 12 pessoas 

Dia 13/05 – Visita noturna EJA: 12 estudantes 

Dia 16/06 – Esc. Mun.: 60 estudantes + 5 professores 

Dia 20/06 – Colégio Zaccarias: 19 estudantes + 4 professores 

Dia 21/05 – Visita noturna EJA: 11 estudantes 

Dia 22/06 – Colégio Zaccarias: 19 estudantes + 3 professores 

Dia 22/06 – Colégio Estadual Vera Lucia Tavares Romão: 35 estudantes 

Dia 27/06 – Prisma Montesori: 60 estudantes + 4 professores 
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Dia 28/06 – Prisma Montesori: 33 estudantes + 4 professores 

Dia 28/06 – Colégio Zaccarias: 35 estudantes + 3 professores 

Dia 29/06 – Colégio Zaccarias: 20 estudantes + 3 professores 

 

JULHO 

Dia 04/07 – Esc. Mun. Estevão Leitão de Carvalho: 60 estudantes 

Dia 11/07 – UFRJ: 11 estudantes 

 

AGOSTO 

Dia 03/08 – Cefet: 29 estudantes + 2 monitores 

Dia 04/08 – Visita noturna EJA: 6 estudantes + 1 professora 

Dia 09/08 – Visita noturna EJA: 14 alunos e 6 professoras  

Dia 10/08 – Visita noturna EJA: 17 alunos e 3 professoras 

Dia 11/08 – CIEP Abílio A. Tavares: 28 estudantes + 5 professores  

Dia 18/08 – Esc. Mun. Pres. Eurico Dutra: 37 estudantes 

Dia 18/08 – Jardim Escola Vilhena de Moraes: 24 alunos + 4 professores 

Dia 22/08 – Instituto de Paula: 55 estudantes + 10 professores 

Dia 22/08 – Instituto N. Sra. Auxiliadora: 23 estudantes + 3 estudantes 

Dia 23/08 – Visita noturna EJA: 15 estudantes 

Dia 24/08 – Esc. Mun. Leitão da Cunha: 19 estudantes + 2 professores 

Dias 24/08 – Esc. Mun. Leitão da Cunha: 19 estudantes + 2 professores 

Dia 25/08 – Esc. Mun. Gandhi: 39 estudantes + 3 professores 

Dia 29/08 – Instituto Irajá: 30 estudantes 

Dia 30/08 – Creche Passo a Passo: 31 alunos 

Dia 30/08 – Colégio Pinheiro Guimarães: 24 estudantes 

Dia 31/08 – Creche Passo a Passo: 41 alunos 

 

SETEMBRO 

Dia 05/09 – Centro Educacional Franco Rodrigues: 38 estudantes + 3 professores 

Dia 06/09 – Visita noturna: 6 alunos + 2 professores 

Dia 13/09 – Colégio Intellectus: 25 alunos + 3 professores 

Dia 19/09 – Os Batutinhas (Ed. Infantil): 20 alunos + 4 professores 

Dia 20/09 – Os Batutinhas (Ed. Infantil): 16 alunos + 4 professores 

Dia 22/09 – Curso de Produção Cultural da UFF Rio das Ostras: 19 alunos + 1 

professora 

 

OUTUBRO 

Dia 03/09 – Os Batutinhas Espaço de Educação Infantil: 26 alunos + 6 profs. 

Dia 04/09 – Instituto Educacional de Habilitação Profissional: 29 alunos + 1 prof. 

Dia 19/09 – Visita ao museu da turma da oficina “Ler e Contar, Contar e Ler”: 16 

alunos 
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Dia 27/10 – Funcionários do Iphan: 122 pessoas 

 

NOVEMBRO 

Dia 08/11 – Caps Clarice Lispector (H. P. Nise da Silveira): 5 pessoas + 2 responsáveis 

Dia 17/11 – PUC: 7 alunos + 1 professor 

Dia 17/11 – Escola Municipal Barão Homem de Melo (Vila Isabel): 14 alunos + 4 

professores 

Dia 17/11 – UFMG – Curso de Biblioteconomia: 22 alunos (Beth Pougy acompanhou) 

Dia 22/11 – Unirio – Projeto práticas de leitura e escrita EJA: 6 alunos + 1 professora 

Dia 22/11 – Esc. Mun. Brigadeiro Eduardo Gomes: 15 alunos + 3 professores 

Dia 23/11 – UFRJ – Projeto Pesquisa da Psicologia: 4 pessoas 

Dia 28/11 – IFRJ (Campus Belford Roxo): 7 alunos + 2 professores 

Dia 24/11 – Universidade Rural (Arquitetura): 6 alunos + 1 professor 

Dia 25/11 – Ipub/UFRJ: 10 pessoas 

Dia 28/11 – IFRJ (Campus Belford Roxo): 7 alunos + 2 professores 

Dia 29/11 – Sebrae Goiás: 12 artesãos + 1 acompanhante 

Dia 30/11 – Turma de Artes da UFRJ: 9 alunos + 1 professora 

 

 

Projetos Educativos itinerantes 

 Criados na década de 1990 com o objetivo de disponibilizar acervos 

institucionais majoritariamente às escolas que tenham dificuldades de vir à instituição 

para visita e pesquisa a seus acervos, os projetos educativos “De mala e cuia”, “Olhando 

em volta” e “Fazendo fita” buscam aprofundar o debate sobre os conceitos de folclore e 

cultura popular e ampliar as possibilidades de abordagem desse universo junto ao 

público escolar, que em geral tem por prática realizar eventos temáticos que se repetem 

a cada ano, cumprindo calendário escolar. Os três projetos são emprestados às escolas 

por cerca de 40 dias, atendendo a alunos de ensino fundamental e médio, e podem ser 

utilizados por professores de diferentes disciplinas. 

 

 Olhando em volta (idealizado em 1993) – Acervo museológico e material 

de apoio para possibilitar a professores e alunos conhecerem os bastidores de um 

museu. A ideia do projeto é a montagem de uma exposição temática pelos próprios 

alunos com acompanhamento dos professores. Propõe-se que as turmas produzam 

sua própria mostra, acrescentando ao acervo oferecido outros materiais – objetos, 

textos, fotos –, pesquisados em torno de sua própria realidade. São 

disponibilizadas três diferentes séries temáticas produzidas para circularem: Arte, 

Festa e Trabalho.  
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Empréstimos do projeto OLHANDO EM VOLTA  

Escolas  Período Bairro – 

Cidade/Estado 

Módulo 

Escola Municipal 

Clementino Fraga 

31 de julho a 14 

de setembro 

Bangu – Rio de 

Janeiro/RJ 

FESTA 

Ginásio Experimental 

Olímpico Juan  

Antonio Samaranch 

11 de outubro a 

22 de dezembro 

Santa Teresa – Rio de 

Janeiro/ RJ 

ARTE 

 

 De mala e cuia (inaugurado em 1994) – Coleção de livros, catálogos, recortes 

de jornais e revistas, álbum de xilogravuras e fotografias, CDs e DVDs, selecionados do 

acervo da Biblioteca Amadeu Amaral, com exceção dos livros de literatura infanto-

juvenil, selecionados e adquiridos para complementar o acervo. Estão acondicionadas 

em malas que permitem o uso tanto coletivo quanto individualizado, a critério dos 

professores. Atualmente, dispõe de cinco séries idênticas (uma mantida na Biblioteca 

Amadeu Amaral para consulta de seus usuários, e quatro itinerantes). 

 

Empréstimos do projeto DE MALA E CUIA 

Escolas  Período Bairro - Cidade/Estado 

Escola Municipal José  

Aparecido do Prado Sarti  

24 de abril a 04 de julho Inhaúma – Rio de Janeiro/ RJ 

Colégio Pedro II  24 de abril a 12 de junho Realengo – Rio de Janeiro/ RJ 

 

Ciep Dr. Adão Pereira Nunes 28 de abril a 07 de junho Irajá – Rio de Janeiro/ RJ 

 

 

 Fazendo fita (implementado em 2001) – Coleção de filmes e documentos 

sonoros sobre folclore e cultura popular, destinada a apoiar o estudo de folclore nas 

escolas por onde circula. Estruturada também a partir do roteiro temático da exposição 
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permanente do MFEC, possui três séries idênticas. Porém, em 2017 não houve procura 

por esse projeto, provavelmente devido à facilidade de acesso a acervos virtuais, 

diretamente na internet. 

 

Apresentação dos Projetos Itinerantes 

 

Em 2017, realizamos as reuniões de Apresentação dos Projetos Itinerantes, 

na Biblioteca Amadeu Amaral, sempre nas segundas-feiras, já que estamos sem 

auditório disponível por conta das obras em andamento no prédio em anexo: 

 

Data Apresentação de projetos itinerantes Professores presentes 

7 de março De mala e cuia, Fazendo fita, Olhando em volta 2 educadores 

17 de abril  De mala e cuia, Fazendo fita, Olhando em volta 12 educadores 

22 de maio De mala e cuia, Fazendo fita, Olhando em volta 7 educadores 

17 de junho De mala e cuia, Fazendo fita, Olhando em volta 10 educadores 

 17 de julho De mala e cuia, Fazendo fita, Olhando em volta 4 educadores 

21 de agosto De mala e cuia, Fazendo fita, Olhando em volta 10 educadores 

18 de setembro De mala e cuia, Fazendo fita, Olhando em volta 1 educadora 

16 de outubro De mala e cuia, Fazendo fita, Olhando em volta 2 educadores 

 

 O processo de empréstimo dos projetos itinerantes inicia-se com a reunião de 

apresentação de projetos educativos, uma conversa com os professores em que são 

apresentadas as linhas de atuação sobre as quais os projetos e as ações educativas são 

construídos, e suas propostas conceituais. Para os interessados em solicitar empréstimos 

desses projetos, é necessário participar dessa reunião, na qual procuramos contextualizar 

o processo de formação do CNFCP, explicitar a estrutura atual da instituição, discutir 

alguns conceitos sobre folclore e cultura popular com os professores e/ou agentes 

culturais e, finalmente, informá-los sobre o procedimento do empréstimo mostrando os 

acervos disponíveis nos projetos itinerantes. 

 

 

 

PRODOC 2017 

 

A educadora Ana Cretton atuou como consultora na área de educação do Centro 
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Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP), pelo Prodoc, entre março e 

dezembro, sob a orientação de Lucila Silva Telles (Coordenadora da Difusão Cultural), 

período em que foram produzidos cinco documentos técnicos, segundo previa o edital 

Prodoc 914BRZ4005/ Edital N° 013/ 2016 - Perfil CNFCP – Iphan:  

Produto 1 – Documento técnico contendo pressupostos teóricos e metodologia a ser 

adotada no levantamento, análise e proposição de ações educativas voltadas para a 

promoção das culturas populares e do patrimônio imaterial, tendo em vista a missão 

institucional do CNFCP.  

Produto 2 – Documento técnico contendo proposta preliminar de texto sobre as culturas 

populares dirigido a professores e estudantes, considerando especialmente a nova 

exposição de longa duração do Museu de Folclore Edison Carneiro; e proposta de 

instrumento de entrevistas e questionário dirigido ao público em geral e ao específico – 

professores e estudantes – com o intuito de investigar as questões suscitadas pelo 

contato com os diferentes acervos institucionais, seja do ponto de vista dos conceitos 

tratados, seja da eficácia da comunicação com esses públicos.  

Produto 3 – Documento técnico contendo sugestões de novos temas a serem abordados 

nos novos projetos e mídias em desenvolvimento pelo CFNCP, buscando relacioná-los 

com os acervos e conteúdos já disponibilizados ao público no sentido de complementar 

informações.  

Produto 4 – Documento técnico contendo análise de público usuário, com avaliação 

qualitativa dos resultados de questionários aplicados ao público em geral e a usuários 

específicos, notadamente educadores em atividades de formação relacionadas à nova 

exposição de longa duração do Museu de Folclore Edison Carneiro, como forma de 

subsidiar o trabalho com disponibilização de acervos para diferentes públicos.  

Produto 5 – Documento técnico final contendo proposta de estrutura de seminário e 

curso para professores e agentes culturais. 

 

Produção e seleção de acervo (audiovisual) para o hotsite da exposição do MFEC 

 

Foram pesquisados, selecionados e listados vídeos, áudios e fotografias para 

cada objeto da nova exposição do Museu de Folclore Edison Carneiro, “Os objetos e 

suas narrativas”, visando à preparação de um hotsite que ficará disponível ao público 

ao final da visita ao museu e, futuramente, será também acessível pela internet, como 

um site aberto. Esse levantamento cruzou acervos da instituição e poderá enriquecer 

qualitativamente a visita ao museu, acrescentando informações sobre os autores das 

obras, seus processos de trabalho, os diferentes saberes e modos de produção e variadas 

matérias-primas utilizadas no artesanato de tradição de nossa reserva técnica. Muitas 

narrativas sobre os diferentes objetos expostos. 

 

Publicações de artigo, vídeo e entrevista sobre a nova exposição do MFEC 

Artigo sobre a nova exposição do Museu, escrito por Lucila Telles, chefe do setor 
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Difusão Cultural no número 03 da Revista Cátedra Digital, da PUC-Rio, publicado em: 

<http://revista.catedra.puc-rio.br/index.php/exposicao-que-queremos/>. 

Também para a revista foi produzido um vídeo com fotografias das áreas de exposição 

por Alexandre Coelho, técnico de audiovisual da Biblioteca Amadeu Amaral.  

Na mesma edição, foi publicada uma interessante entrevista com uma professora que 

visitou o Museu com sua turma de jovens e adultos: <http://revista.catedra.puc-

rio.br/index.php/o-museu-do-folclore-edison-carneiro-os-objetos-e-suas-narrativas/>. 
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EDIÇÕES 

 

 

Intercâmbio de publicações 

           

O Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular doou, durante o ano de 2017, um 

total de 6.162 exemplares de suas edições e recebeu um total de 118 publicações, que 

foram incorporadas à Biblioteca Amadeu Amaral, com destaque para: 

 

Doados (internacionais): 

 Instituto Nacional de Antropologia y Pensamento Latino-americano/Biblioteca Juan 

Alfonso Carrizo – Argentina 

 Museo de Arte Popular José Hernandez – Argentina 

 Museo Iberoamericano de Artesanías – Argentina 

 Centro de Investigación y Documentación para la Artesanía – Cendar 

 Museo Nacional de Etnografía y Folklore – Bolívia 

 Biblioteca Nacional – Chile 

 Fundación de Etnomusicologia y Folklore – Venezuela 

 Centro Interamericano de Artesanías y Artes Populares/Centro de Documentación – 

Equador 

 Universidad SanCarlos de Guatemala – Guatemala 

 Casa de las Américas – Cuba 

 Fundación Casa de los Três Mundos – Nicarágua 

 Museo Nacional de las Culturas 

 Biblioteca Hispánica – Espanha 

 Museu Nacional d’Art de Catalunya – Espanha 

 Ministério de Cultura - Espanha 

 Museum of International Folk Art – USA 

 The Museum of African American Art – USA 

 San Diego Museum of Man – USA 

 Art Museum of the Americas 

 Organization American States – USA 

 American Folk Art Museum – USA 

 The International Museum of Cultures – USA 

 Librarian for Latin American and Caribbean Studies 

 Nacional Museum of Mexican Art 

 Instituto de Investigación Cultural Juan Marinello – Cuba 

 Museo de Arte Colonial de la Havana – Cuba 
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 Instituto Nicaraguense de Cultura/INC – Nicarágua 

 Secretaria de Cultura, Artes y Depostes – Honduras 

 Museum Volkenkunde (National Museum of Ethonology) – Holanda 

 Norsk Folkemuseum – Noruega  

 Weltmauseus Wien – Áustria 

 The British Museum – Inglaterra 

 Museum of Man – Índia 

 Museum of Cambridge – Inglaterra 

 Institut für Populäre Kulturen – Alemanha 

 Folklore Fellows Network – Finlândia 

 Muzej za Umjetnost I obrt Kniznica – Museum of Arts and Crafts -  Croácia 

 Museum of Greek Folk Art – Grécia 

 Institute of Chinese Academy of Arts – China 

 National Folk Museum of Korea – Coreia do Sul 

 Unesco – França 

 Musée de l’Homme – França 

 Musée National des Arts et Traditions Populaires – França 

 Musée d’Ethnographie et d’Art Populaires et Musée de la Marine – França 

 Musée des Arts et Traditions du Gabon – Gabão – África 

 Ministero dei Beni e delle Attività Culturali e del Turismo - Itália 

 Civico Museo di Arti e Tradizioni Popolari – Itália 

 

Doados (nacionais): 

 Museu do Barro de Caruaru – PE 

 Sebrae – GO  

 Centro de Referência de Arte Popular de Belo Horizonte – MG 

 

Recebidos (internacionais): 

 Ethnomusicology Society Ethnomusicology 2017, v. 61, n. 1 – Indiana University 

 Folklore Fellows’ Network, n. 49, December 2016 

 Cuaderno Instituto Nacional de Antropología y Pensamiento Latino Americano, n. 

23 – 2011-2014 – Ministerio de Cultura – Presidencia de la Nación 

 Uma visión sócio-antropológica del Paraguay – XVI – ½ XVII – Museo 

Etnográfico Dr. Andrés Barbero – Assunción – 2016 

 Ethnomusicology Society Ethnomusicology 2017, vol. 61, number 3 – Indiana 

University 

 

Recebidos (nacionais): 

 Livro Pássaros... bordando sonhos – Margaret Refkalefsky – Cadernos IAP, 11 – 
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Instituto de Artes do Pará  

 Relatório “Memórias Comitê Gestor de Salvaguarda do Frevo” – Magdalena 

Almeida (org.) – Recife: Secretaria de Cultura/ Fundação de Cultura Cidade do 

Recife, 2014 

 Revista de Antropologia – v. 55, n. 2, jul./dez. 2012 – Departamento de 

Antropologia – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – Universidade 

de São Paulo 

 Da cidade-monumento à cidade-documento – Marcia Sant’Anna – 2015  

 Guia Lírico de Rio de Contas – Esther Trindade Serra – 2012  

 Sonora Brasil – Circuito 2015 – 2016 – Violas Brasileiras – Sesc – 2015  

 Sonora Brasil – Circuito 2015 – 2016 – Sonoros Ofícios – Cantos de trabalho – 

Sesc – 2015  

 Três volumes e um DVD da publicação Os Ceramistas Tupi-guarani – André Prous 

e Tânia Andrade Lima – Livraria e Editora Graphar – Ouro Preto – 2016 

 Catálogo da exposição “Virgínio Rios” – O Ofício a Madeira – Centro de Arte 

Popular – Cemig 

 Catálogo da Exposição “Bordado reinventado” – Centro de Arte Popular – Cemig 

 O escultor da alma Rosivaldo Toscano Jr. – Doação da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte 

 A questão do folclore no Brasil – do sincretismo à xifopagia – Gilberto Felisberto 

Vasconcellos – Doação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 Viva Luiz Damasceno! – Marcos Silva (org.) – Doação da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte 

 A Performance Bantu do Caxambu: entre a ancestralidade e a contemporaneidade – 

Sara Passabon Amorim – 2017 – Editora Cousa 

 Livro e CD Zé Katimba: Antes de tudo um forte – Vol. 2 – Luiz Ricardo Leitão – 

2016 – Editora Uerj, Decult – Editora Outras Expressões 

 Livro Geringonça do Nordeste: a fala proibida do povo – Geraldo Queiroz – 2ª 

edição revista e ampliada – Natal, RN – EDUFRN – editora da UFRN, 2009  

 A questão do folclore no Brasil: do sincretismo à xifopagia – Gilberto Felisberto 

Vasconcellos – 1 vol. – 2009 

 Ciência e Trópico – Fundação Joaquim Nabuco – v. 38, n. 1-2  

 Rio de Janeiro Espaço e Tema de Carnaval – Francisco de Vasconcellos – 2017  

 19 contos contados e 1 cordel – Antologia – Asséde Paiva, Dirceu Avelar, José 

Fleming, Rozan Silva – 1ª edição – Barra Mansa, RJ – 2017  

 Máscaras – Antologia – Asséde Paiva & Ronaldo Gori – Gráfica Santa Luzia – 

2016  

 Pequeno Glossário do Mineirês – Asséde Paiva (org.) – 2017 

 Folhetos: Thot, O último raio de luz, Cigano X Beijo – Tenente Jerônimo, Fazenda 

Gália, Uso correto de Sinais Sintáticos, Vogais Rebeldes – Asséde Paiva  

 Livro Da boca do povo – Francisco de Vasconcelos – 2017  
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 Acessibilidade a museus – Cadernos Museológicos – Vol. 2 – Regina Cohen, 

Cristiane Rose de Siqueira Duarte e Alice de Barros Horizonte Brasileiro – Ibram – 

2017  

 Mapa Etno-histórico do Brasil e Regiões Adjacentes Curt Nimuendajú – DPI – 

Iphan – 2ª edição 

 

 

 

 

 

Público geral 

Museu de Folclore Edison Carneiro – 9.021 

Sala do Artista Popular – SAP – 11.946 

Projetos educativos itinerantes – 2.500 

 

 

Site 

2017 

 Usuários¹ 

Novos 

usuários² Sessões³ Visualizações4 Taxa de rejeição5 

Jan. 1.723 1.622 2.140 5.713 64,86% 

Fev. 2.179 2.076 2.640 6.433 66,97% 

Mar. 3.347 3.241 4.007 9.561 67,93% 

Abr. 3.233 3.121 4.052 14.866 67,32% 

Mai. 5.439 5.290 6.729 19.718 67,11% 

Jun. 5.827 5.625 7.196 19.177 68,48% 

Jul. 2.860 2.706 3.678 9.264 70,42% 

Ago. 6.490 6.352 7.779 17.091 70,07% 

Set. 4.366 4.175 5.366 13.400 69,01% 

Out. 3.675 3.524 4.743 16.194 65,91% 

Nov. 3.622 3.442 4.642 15.896 65,66% 

Dez. 1.577 1.427 2.329 7.995 66,51% 

Total 43.067 42.600 55.301 155.308 67,84% 
1- Utilizadores que iniciaram pelo menos uma sessão durante o intervalo de datas especificado. 

2- Número de utilizadores pela primeira vez durante o intervalo de datas especificado. 

3- Número total de sessões num intervalo de datas. Sessão é um período de tempo em que o utilizador 

está interagindo ativamente com o site. 

4- Número total de páginas visualizadas. A mesma página pode ser contabilizada repetidamente 
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5- Percentual de sessões de página única, nas quais não existiu interação com a página.  

 

Observações: Segundo a definição do próprio Google Analytics, a taxa de rejeição, ou 

bounce rate, sinaliza “o percentual de sessões de uma única página (ou seja, sessões nas 

quais a pessoa saiu do site na página de entrada sem interagir com ela)”. Conforme 

artigo publicado no site “Marketing de Conteúdo” 

(https://marketingdeconteudo.com/taxa-de-rejeicao/), o valor da taxa de rejeição varia 

de acordo com vários fatores, como objetivo da página, tipo de conteúdo e mercado de 

atuação. No artigo também são listados os valores médios de taxa de rejeição conforme 

o tipo de site, conforme seguem: 

 

 Varejo – 20 a 40% 

 Landing pages simples – 70 a 90% 

 Portais (exemplo: MSN, G1) – 10 a 30% 

 Sites de serviço/FAQ – 10 a 30% 

 Venda de serviços (geração de leads) – 30 a 50% 

 Sites de conteúdo – 40 a 60% 

 Blogs – 70 a 98% 

Levando-se em conta que o site do CNFCP pode ser considerado um site de 

conteúdo, e que a média de taxa de rejeição dos sites de conteúdo fica entre 40 e 

60%, seria importante verificar formas de aprimorar a taxa de rejeição da página do 

centro, cuja média de 2017 foi de 67%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://support.google.com/analytics/answer/1009409?hl=pt-BR
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Conteúdos mais acessados: 

 

 
 

É interessante observar que o conteúdo mais acessado é o Tesauro, com 72,2% de 

acesso, o que denota que ele ainda é uma importante fonte de conhecimento no campo 

da cultura popular.  

 

Mídias sociais 

 

Facebook 

 

FB (jan. – dez. 2017) 

 

Likes (total final) 4.910 

Usuários envolvidos (média diária)1 39 

Alcance orgânico (média)2 570 

Impressão orgânica (média)3 1.317 

Alcance de post (média)4 794 
1- O número de pessoas que se envolveram com a sua página. O envolvimento inclui qualquer clique ou 

história criada. (usuários únicos).  

2- Número de pessoas para as quais qualquer conteúdo da página ou sobre ela apareceu na tela por meio 

de distribuição não paga. Isso inclui publicações, check-ins, informações sociais de pessoas que 

interagem com a sua página e muito mais. (Usuários únicos) 
3- Número de vezes que qualquer conteúdo da sua página ou sobre ela apareceu na tela de uma pessoa por 
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meio de distribuição não paga. Isso inclui publicações, check-ins, informações sociais de pessoas que 

interagem com a página etc. (Número total) 

4- Número de pessoas para as quais qualquer uma das publicações da página apareceu na tela por meio de 

distribuição não paga. (usuários únicos) 

 

Instagram 

 

Postagens (fev. – dez. 2017) - 229 

Likes (média): 50 

Seguidores (total dez. 2017): 915 

 

 

EVENTOS 

 
Oficina Ler e Contar, Contar e Ler 

  
Em 2017, a Associação Cultural de Amigos do Museu de Folclore Edison Carneiro 

(Acamufec) realizou, em parceria com o Setor de Difusão do CNFCP, três oficinas de 

contação de histórias intituladas “Ler e Contar, Contar e Ler”. Ministradas pelo 

contador de histórias Francisco Gregório, as oficinas tiveram cinco dias de duração cada 

e foram realizadas nos meses de fevereiro, julho e outubro, reunindo, ao todo, um 

número de 50 participantes. As oficinas propiciaram aos participantes momentos de 

troca de experiências e importante aprendizado sobre a arte de contar histórias e de se 

conectar com os ouvintes através das narrativas. 

 

 

 

 

 

Visitas especiais ao museu  

 

 16 a 21/05 - Semana de Museus  

A atividade proposta pelo Museu de Folclore Edison Carneiro foi organizada 

pelo Museu e o Setor de Difusão Cultural, e foi uma visita conversada, dentro da 

temática da semana em 2017, “Museus e histórias controversas: dizer o indizível em 

museus. ” Assim, a proposta foi de que os técnicos conduzissem o público pela 

exposição “Os objetos e suas narrativas”, desvendando o seu processo de construção 

conceitual, o seu roteiro, os conflitos e consonâncias,  as visões usuais de folclore e 

cultura popular e as novas abordagens propostas, entre outros aspectos.  

O público-alvo foram estudantes e professores universitários, especialistas e 
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interessados na abordagem. A única exceção foi no primeiro dia, no qual a proposta foi 

aproveitar a oportunidade da Semana de Museus para fazer uma visita com a equipe de 

limpeza do museu. A ideia desta visita inicial foi a de trocar experiências e percepções 

com essa parte de nosso público interno, resgatando neles uma visão diferenciada a 

respeito dos objetos com os quais lidam diariamente.  

Assim, as visitas realizadas foram as seguintes: 

4ª feira 17/05  
10h – equipe de limpeza do Museu de Folclore – sete participantes 

15h – turma de pós-graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro (UFRRJ) – nove participantes  

5ª feira 18/05 

15h – turma de Antropologia da Universidade Federal Fluminense (UFF) – oito pessoas  

6ª feira 19/05 

15h – Técnicos do Museu Casa do Pontal e uma professora da Faculdade de Educação 

da Universidade Federal Fluminense (UFF) – quatro participantes 

Sábado 20/05 

15h – Turma de Museologia da Universidade do Rio de Janeiro (UniRio) – 20 

participantes 

Terça-feira 23/05 

15h – Turma do mestrado profissional em Preservação do Patrimônio Cultural do 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – 11 pessoas 

 

Avaliação  

 

A troca com cada um dos grupos foi bastante produtiva, dentro da perspectiva de 

Educação Museal. No caso da equipe de limpeza, a abordagem foi mais leve e houve 

boa participação, com curiosidade sobre as peças e partilha de contos e histórias. No 

caso dos demais grupos, houve uma abordagem mais voltada para o processo de 

construção conceitual da exposição.  

Foi feita a divulgação nas mídias sociais (Facebook e Instagram), que gerou uma boa 

repercussão nas postagens.  

 

 

 23/05 – Grupo de alunos do mestrado profissional em Preservação do 

Patrimônio Cultural do Iphan (PEP). 

 30/05 – Visita à exposição “Os objetos e suas narrativas” com o diretor do DPI e 

o procurador-geral do Iphan.  

 08/06 – Visita à exposição “Os objetos e suas narrativas” e posterior conversa 

com alunos da disciplina Antropologia da Arte do Instituto de Filosofia e 

Ciências Humanas da UFRJ, ministrada pela prof.ª Els Lagrou. 

 09/06 – Acompanhamento de visita à exposição “Os objetos e suas narrativas” e 
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posterior conversa com a professora Vanine Borges, do Instituto Federal de 

Alagoas, como subsídio ao desenvolvimento de pesquisa sobre Patrimônio 

Imaterial e o processo de incorporação da dimensão intangível nos espaços de 

museus. 

 14/07 – Visita conversada à exposição “Os objetos e suas narrativas” com a 

equipe de recepcionistas que atuam naquele espaço. 

 22/09 – Visita conversada à exposição “Os objetos e suas narrativas” com 23 

alunos da disciplina Práticas Contemporâneas de Curadoria, do curso de 

Produção Cultural (Rio das Ostras), UFF, acompanhados da prof.ª Adriana 

Russi. 

 27/10 – Acompanhamento de servidores do Iphan em visita à exposição “Os 

objetos e suas narrativas” dentro do calendário das comemorações dos 80 anos 

do Iphan. 

 17/11 – Visita conversada à exposição “Os objetos e suas narrativas” com alunos 

da turma de biblioteconomia da UFMG. 
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PARTICIPAÇÃO EM ENCONTROS, CONGRESSOS E SEMINÁRIOS 

 

Janeiro 

Nome do evento: Sessão do Conselho Estadual de Tombamento 

Dia: 24  

Local: Real Gabinete Português de Leitura 

Participante: Claudia Ferreira 

 

Nome do evento: Série Invenções da Alma – Entrevista para o projeto do Canal Arte 1, 

com Helio Levcovitz, da Plural Filmes 

Dia: 25 

Local: Museu de Folclore, no CNFCP 

Participantes: Claudia Marcia Ferreira, Elisabeth Costa e Elizabeth Pougy  

 

Fevereiro 

Nome do evento: Reunião Redarterj 

Dias: 07, 13 e 20 

Local: Centro Cultural da Justiça Federal – Avenida Rio Branco, 241 – Centro, Rio de 

Janeiro/RJ 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

Nome do evento: Oficina “Ler e Contar, Contar e Ler”, com Francisco Gregório Filho 

(associado da Acamufec) 

Dias: 20, 21, 22, 23 e 24  

Local: Biblioteca Amadeu Amaral, no CNFCP  

Participantes: Equipe de Educação do setor de Difusão Cultural 

 

Nome do evento: Curso à distância SEI através da Enap 

Dias: 21/02 a 13/03 

Participante: Cynthia Maria Aguiar Ferreira Lopes 

 

Março 

Nome do evento:  Reunião Plenária Redarterj 

Dia: 06   

Local: Centro Cultural Justiça Federal – Av. Rio Branco, 241 – Centro, Rio de 

Janeiro/RJ 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

Nome do evento: Reunião Redarterj – Assembleia Geral 

Dia: 20 

Local: Centro Cultural do Banco do Brasil – Rua 1º de Março, 66 – Centro, Rio de 
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Janeiro/RJ 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

Nome do evento: Reunião Redarterj – Reunião Diretoria e Comissão de Eventos 

Dia: 27 

Local: Biblioteca Amadeu Amaral/CNFCP – Rua do Catete, 179 – Catete, Rio de 

Janeiro/RJ 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

 

Abril 

Nome do evento: Audiência Pública da Comissão de Cultura da Alerj que discutirá a Lei 

do Patrimônio – PL1883/2016 

Dia: 05  

Local: Palácio Tiradentes, sala 311 – Alerj 

Participante: Claudia Ferreira 

 

Nome do evento: Reunião GT que discutirá a Lei do Patrimônio – PL1883/2016 

Dia: 18  

Local: Sala 01 da Escola do Legislativo, Rua da Alfândega, 08, 2º andar. 

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Maio 

Nome do evento: Reunião Redarterj 

Dia: 08 

Local: Biblioteca Amadeu Amaral/CNFCP – Rua do Catete, 179 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

Nome do evento: Reunião do Comitê Gestor  

Dias: 09 a 11 

Local: Iphan/Sede – Brasília  

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Nome do evento: Reunião GT que discutirá a Lei do Patrimônio – PL1883/2016 

Dia: 15 

Local: Sala 01 da Escola do Legislativo, Rua da Alfândega, 08, 2º andar. 

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Nome do evento: Entrevista sobre folclore, patrimônio imaterial e INRC (Sara Santos 

Morais e Natália Brayner)  

Dias: 16 e 17  
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Local: Gabinete do CNFCP 

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Nome do evento: Colóquio Folclore e Ciências Sociais – Homenagem a Luís Rodolfo 

da Paixão Vilhena (1963-1997) 

Dia: 24 

Local: PUC – Auditório B8. 8º andar. Ala Frings - Rua Marquês de São Vicente, 225, 

Gávea/RJ. 

       Participantes: Claudia Ferreira, Maria Elisabeth Costa (palestrante, coordenação da 

mesa Caminhos da Institucionalização em torno do Movimento Folclórico Brasileiro); 

Guacira Waldeck; Daniel Reis (comunicação oral). 

 

Nome do evento: Seminário Iorubá: Idioma de Resistência 

Dia: 29 

Local: Sede do Iphan/RJ  

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Junho 

Nome do evento: V Congresso da Associação Latinoamericana de Antropologia  

Dias: 6 a 9  

Local: Bogotá 

Participante: Daniel Reis (comunicação oral) 

 

Nome do evento: Grupo de trabalho de Avaliação do Inventário Nacional de Referências 

Culturais – GT – INRC   

Dia: 30 

Local: Sala do Comitê Gestor – Iphan/Sede  

 Participante: Claudia Marcia Ferreira na mesa-redonda Experiências pioneiras de  

Inventários Nacionais de Referências Culturais – INRC 

 

Julho 

Nome do evento: Fórum das Artes: Seminário Patrimônio Imaterial – efeitos e  

desdobramentos do reconhecimento  

Dia: 20 

Local: Centro de Artes Convenções – Salão São João del Rei – Ouro Preto 

Participante: Claudia Marcia Ferreira na Mesa Redonda com o tema “O 

desenvolvimento de uma nova política patrimonial”  

 

Nome do evento: Reunião da diretoria Redarterj 

Dia 21 

Local: Museu Nacional de Belas Artes – Av. Rio Branco, 199 – Centro, Rio de 
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Janeiro/RJ 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

Nome do evento: XXIX Simpósio Nacional de História 

Dias: 24 a 28  

Local: Universidade de Brasília – UNB  

Participante: Daniel Reis (coordenação de simpósio temático com Vivian Fonseca – 

Uerj) 

 

Agosto 

Nome do evento: Reunião geral Redarterj 

Dia 14 

Local: Unirio – Biblioteca Setorial do Centro de Letras e Artes – Av. Pasteur, 436 – 

Urca, RJ/RJ 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

Nome do evento: Sessão do Conselho Estadual de Tombamento 

Dia: 15  

Local: Rua da Quitanda, 86/ 8º andar   

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Nome do evento: Sessão do Conselho Estadual de Tombamento 

Dia: 29  

Local: Rua da Quitanda, 86/ 8º andar   

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Setembro 

 

Nome do evento: Mesa-redonda: “Escolas de Samba – Arte, Cultura, Economia e  

Patrimônio” 

Dia: 19 

Local: Paço Imperial 

Participante: Claudia Marcia Ferreira (ouvinte) 

 

Nome do evento: Seminário em comemoração aos 20 anos do NEAd – Núcleo de 

Educação de Jovens e Adultos da PUC-Rio e lançamento do 3º número da Revista 

Cátedra Digital 

Dia: 21 

Local: Auditório Anchieta, da PUC-Rio.  

Participante: Lucia Yunes   
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Outubro 

Nome do evento: Reunião geral Redarterj 

Dia 9 

Local: Funarte/Cedoc – Rua São José, 50 – 2° andar – Centro, Rio de Janeiro/RJ 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

Nome do evento: Sessão do Conselho Estadual de Tombamento 

Dia: 10 

Local: Casa França Brasil – Rua Visconde de Itaboraí, 78  

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Nome do evento: Simpósio Internacional Desfazendo Gênero 

Dias: 10 a 13  

Participante: Daniel Reis (coordenação de simpósio temático com Fabiano Gontijo – 

UFPA 

Local: UFPA – Campina Grande/PA  

 

Nome do evento: Oficina “Ler e Contar, Contar e Ler”, com Francisco Gregório Filho 

(associado da Acamufec) 

Dias: 20, 21, 22, 23 e 24  

Local: Biblioteca Amadeu Amaral, no CNFCP  

Participantes: Equipe de Educação do setor de Difusão Cultural 

 

Nome do evento: exposição “A construção do Patrimônio” 

Dia: 24 

Local: Centro Cultural da Caixa Federal – Av. Almirante Barroso, 25 – Centro, Rio de 

Janeiro/RJ 

Participante: Cynthia Maria Aguiar Ferreira Lopes 

 

Nome do evento:  Seminário Internacional O Futuro do Patrimônio 

Dias: 26 e 27  

Local: Rio de Janeiro 

Participantes: Maria Elisabeth Costa, César Baía.  

 

Nome do evento: Semana do Patrimônio 

Dias: 23 a 28 

Local: Rio de Janeiro 

Participantes: Claudia Marcia Ferreira e Lucia Yunes 
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Nome do evento: Cerimônia de entrega das Medalhas Rodrigo Melo Franco e Mario de 

Andrade, em comemoração aos 80 anos do Iphan. 

Dia: 24 

Local:  Teatro Municipal do Rio de Janeiro 

Participante: Claudia Marcia Ferreira, Elizabeth Pougy e Vanessa Ferreira Rodrigues 

Pereira 

 

Nome do evento: Abertura da exposição “A construção do Patrimônio”, em 

comemoração aos 80 anos do Iphan. 

Dia: 25 

Local: Galerias da Caixa Cultural, no Rio de Janeiro 

Participantes: Elizabeth Pougy e Marcos Vinicius Ribeiro de Assis 

  

Nome do evento: Seminário Internacional: “O patrimônio do futuro”, organizado pelo 

Iphan, dentro das comemorações dos 80 anos. 

Dias: 26 e 27 

Local: Auditório do Museu do Amanhã 

Participante: Elizabeth Pougy (ouvinte)  

 

Novembro 

Nome do evento: II Seminário de Fortaleza: Desafios para o fortalecimento da 

Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil 

Dias: 8 a 11 

Local: Theatro José de Alencar e Cineteatro São Luiz 

Participantes: Claudia Marcia Ferreira, Maria Elisabeth Costa (palestrante), Elizabeth 

Pougy e Daniel Reis 

 

Nome do evento: Sessão do Conselho Estadual de Tombamento 

Dia: 14 

Local: Rua da Quitanda, 86/ 8º andar   

Participante: Claudia Marcia Ferreira 

 

Nome do evento: Visita guiada ao Arquivo Sonoro-visual da Biblioteca Amadeu Amaral 

com alunos da UFMG 

Dia: 17 

Local: CNFCP 

Participantes: Alexandre Coelho Neves, Francisco José Sucena Moreira da Costa   

Isaura Lima Maciel Soares, Juliana Lima Ribeiro e Marcos Vinicius Ribeiro de Assis 

 

Nome do evento: Viagem de campo ao Quilombo São José da Serra  
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Dias: 17 a 23 

Local: Valença 

Participante: Francisco Moreira da Costa 

 

Nome do evento: Fala aos alunos da disciplina Exposição e Curadoria sobre o processo 

curatorial coletivo adotado no desenvolvimento da exposição “Os objetos e suas 

narrativas”, a convite da professora da Escola de Museologia, Julia Moraes 

Dia: 23 

Local: Unirio  

Participante: Elizabeth Pougy  

 

Nome do evento: Reunião geral Redarterj e eleição nova diretoria 2018/2019 

Dia: 27 

Local: Centro Cultural da Justiça Federal – Avenida Rio Branco, 241 – Centro, Rio de 

Janeiro/RJ 

Participante: Isaura Lima Maciel Soares 

 

Nome do evento: Apresentação da palestra “Tesauro de Folclore e Cultura Popular 

Brasileira”, no âmbito da mesa-redonda “Trabalhando com vocabulários controlados em 

acervos culturais”, promovida pelo Instituto Moreira Salles 

Dia: 30 

Local: Auditório do instituto 

Participante: Elizabeth Pougy (ouvinte), a convite da professora doutora Maria Luiza 

Almeida Campos, da UFF 

 

Dezembro 

Nome do Evento: Encontro solicitado pela Gerência de Atendimento ao Turista 

(Riotur), com o propósito de “estabelecer contatos e se oferecer para Promoção dos 

Museus e Centros Culturais em seus Postos de Atendimentos e outros canais de 

distribuição da informação turística disponíveis na cidade do Rio de Janeiro”, onde 

estiveram presentes representantes de outros museus do RJ. 

Dia: 08 

Local: Espaço Ideal, rua Santa Luzia, nº 760 – Cinelândia/RJ 

Participantes: Elizabeth Pougy e Lucila Telles   

 

Entrevistas 

 

 25/01 – Entrevista realizada com Claudia Marcia Ferreira, Elisabeth Costa e 

Elizabeth Pougy, dentro do espaço da exposição “Os objetos e suas narrativas”, 

para a Série Invenções da Alma, sobre a Arte Popular Brasileira. O projeto 

desenvolvido pela Plural Filmes para o Canal Arte 1. 
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PARCEIROS 

 

Vale S.A. 

Acamufec 

Museu da República/ Ibram – Rio de Janeiro  
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EQUIPE TÉCNICA 

 

DIREÇÃO 

Diretora: Claudia Marcia Ferreira 

 

COORDENAÇÃO TÉCNICA 

Coordenadora: Lucia Yunes  

 

COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Coordenador: Luiz Otávio Fernandes Monteiro 

André Gustavo Lacerda Skiendziel 

Antonio Milton Vianna Pio 

Jorge Guilherme de Lima 

Rita de Cássia de Almeida 

 

 BIBLIOTECA AMADEU AMARAL 

Coordenadora: Isaura Lima Maciel Soares 

Alexandre Coelho Neves 

Cynthia Maria Aguiar Ferreira Lopes  

Francisco José Sucena Moreira da Costa 

Juliana Lima Ribeiro 

Marcos Vinicius Ribeiro de Assis 

Gisele Figueiredo Sant’anna 

 

DIFUSÃO CULTURAL 

Coordenadora: Maria Lucila da Silva Telles  

Archibaldo Ribeiro Souza  

Valtair Romão da Silva 

Juliana Santana de Sousa 

 

MUSEU DE FOLCLORE EDISON CARNEIRO 

Coordenadora: Elizabeth Bittencourt Paiva Pougy 

Luiz Carlos Ferreira 

Maria do Socorro Cirne Faria Nunes (licença médica)  
Vanessa Moraes Ferreira  

 

PESQUISA 

Coordenadora: Maria Elisabeth de Andrade Costa 

Daniel Roberto dos Reis Silva  

Guacira Bonacio Coelho Waldeck 

Livia Ribeiro Lima Figueiredo (licença capacitação de 15/03/2016 a 15/03/2019) 
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Luiz César dos Santos Baía  

Marilya Gomes Dias 

Raquel Dias Teixeira (licença capacitação 31/08/2016 a 28/02/2019) 

 

 

 

COLABORADORES EM PROJETOS E SERVIÇOS TÉCNICOS E ADMINISTRATIVOS 

ESPECÍFICOS 
Ana Clara das Vestes de Miranda Valle 

Anamaria Aziz Cretton 

Carlos Eduardo Silva 

Cristiano Mota Mendes 

Elizabete Vicari  

Elizabeth Gonçalves Pena 

Francisca Maria da Conceição 

Gabriel Mota Felinto 

José Marcos Macedo Tertuliano 

Leonardo Abrantes 

Rita Luciê dos Santos Gomez 

Ronismar Ferreira Silva 

Sandra Ermínio Pires 

Sergio Tinoco da Costa Junior 

Vanessa Ferreira Rodrigues Pereira  

 

 

ESTAGIÁRIOS 

Diogo Fernando Henrique da Silva  

Cynthia Cota Soares Mello e Souza  

Jessica de Castro Gomes 

Letícia de Mello Menezes 

Levi Alves Firme Carneiro 
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